
  
    
      
    
  


		
			A título de introdução.

			Por quatro anos, do começo de 1995 ao final de 1998, produzi páginas de crítica de quadrinhos, com entrevistas, resenhas, artigos, para jornais de Minas Gerais. Em fins de 2007, criei o blog Mais Quadrinhos, no qual inicialmente adaptei para o meio digital alguns dos principais textos que havia publicado uma década antes.

			Nos anos que se seguiram, passei a escrever postagens inéditas para o próprio blog, com entrevistas, resenhas, artigos, aproveitando as características específicas do novo veículo. Alcançando uma boa repercussão entre o público na época, de 2008 até 2010, o Mais Quadrinhos foi minha plataforma para retomar o trabalho de crítica de quadrinhos.

			Mais uma vez, esses textos ganham uma nova adaptação, agora para o formato de livro, como já havia acontecido em Super-heróis: um fenômeno dos quadrinhos. Das páginas de jornal para as postagens de um blog, entre escritos adaptados e produções até então inéditas, neste novo livro você encontrará uma grande variedade de temas, personagens e autores. 

			Espero que aprecie esta viagem ao mundo dos quadrinhos através das páginas destas entrevistas, resenhas, artigos…

			Wellington Srbek

			



Uma entrevista com Will Eisner.

			O norte-americano Will Eisner foi um dos grandes mestres da história dos quadrinhos. Nascido em 1917, ele iniciou sua carreira na década de 1930, sendo um dos responsáveis pelo desenvolvimento da narrativa, estética e temática da “arte sequencial” (nome pelo qual ele chamava os quadrinhos). Dominando a arte de contar histórias por meio de imagens, Eisner levou para as páginas de suas HQs as rotinas e os conflitos pessoais de habitantes das grandes cidades, representando-os através de um estilo inconfundível. Em suas obras, a subjetividade e o cotidiano são elementos predominantes, evidenciando o trabalho de um observador atento, que relata com consciência e lirismo a vida através dos quadrinhos.

			Em outubro de 1997, o grande mestre das graphic novels esteve em Belo Horizonte (MG) para participar da 3ª Bienal Internacional de Quadrinhos, evento que integrou as comemorações do Centenário da cidade. Na época, eu trabalhava como crítico de quadrinhos para um jornal de BH, e tive a oportunidade de entrevistá-lo pouco antes de sua vinda. O tema de nossa conversa, feita por fax, foram os quadrinhos como forma de arte.

			O senhor já esteve no Brasil antes. Quais são suas expectativas em relação a Belo Horizonte?

			Sim, eu já estive no Brasil várias vezes. Falaram-me muito sobre Belo Horizonte, de que é um lugar muito bonito. Espero encontrar colegas aí, para trocar ideias sobre os quadrinhos.

			Em 1996, comemorou-se no mundo inteiro o que seria o centenário dos quadrinhos. O senhor concorda com quem diz que Yellow Kid foi a primeira história em quadrinhos? O que nos diz dos trabalhos de Rudolph Töpffer e Wilhelm Bush, considerados por muitos os verdadeiros criadores da linguagem dos quadrinhos?

			Definir a origem dos quadrinhos é muito difícil, pois a utilização literária de imagens data de séculos atrás. A Igreja na Europa usou essa forma de comunicação durante a Idade Média. Creio que podemos considerar Yellow Kid como sendo o começo da publicação em massa dos quadrinhos, que foi a primeira tira diária a ser publicada. Certamente, Töpffer foi muito importante, mas ele não foi parte da ampla popularização dessa mídia.

			Qual seria o papel social dos quadrinhos na atualidade, e qual seu significado histórico?

			Os quadrinhos são uma forma de literatura popular, como tal, refletem as transformações de nossa cultura. Eles continuam a nos proporcionar um veículo narrativo profundamente ligado à sociedade moderna. Historicamente, os quadrinhos têm dado voz às relações sociais. Os quadrinhos de jornal, muitas vezes, lidam com relações étnicas e servem como uma introdução à compreensão de vizinhos que tenham uma origem cultural diferente.

			O que o senhor acha dos quadrinhos publicados pelas grandes editoras norte-americanas?

			Os quadrinhos publicados pelas grandes editoras nos Estados Unidos geralmente seguem a tendência dominante nos gostos e interesses dos jovens. Super-Heróis, o sustentáculo das grandes editoras, fornecem um suporte mitológico para as fantasias desses jovens. Mas algumas das grandes editoras estão atendendo a gostos mais sofisticados. Um desenvolvimento muito positivo.

			Em seus trabalhos, o senhor nos mostrou que as histórias em quadrinhos podem ser muito mais que apenas diversão. Assim, eu lhe devolvo uma pergunta de seu livro The Graphic Storytelling: “Até onde os quadrinhos podem ir na abordagem de temas sérios”?

			Eu sempre acreditei que os quadrinhos são capazes de lidar com um conjunto de temas mais amplo e mais significativo. Enquanto uma linguagem literária, essa mídia deve ser capaz de lidar com todo o conjunto dos conflitos humanos. Como o cinema e o teatro, a Arte Sequencial também tem certas limitações, como a ausência do som e da música. No caso do cinema, é o fato de os personagens terem pouca profundidade. O futuro dessas artes reside em sua habilidade em superar o estigma de suas formas e trabalhar conteúdos mais sérios.

			Suas obras lidam com as dimensões trágica e cômica da vida. Na sua opinião, a vida se assemelha mais a uma tragédia ou a uma comédia?

			UAU!... A vida é tragicômica. Em meu trabalho, eu lido com o que penso ser a questão fundamental, que é a batalha pela existência. Por isso, crio obras para um público adulto, que tenha mais experiência de vida.

			Qual o futuro dos quadrinhos na era da computação?

			A nova era do computador não alterará a estrutura básica dos quadrinhos. A história em quadrinhos é fundamentalmente uma narrativa contada com imagens. Ela não está irrevogavelmente ligada à impressão. Quando a tecnologia dos computadores evoluir, os quadrinhos encontrarão um lugar, pois sua linguagem se adéqua claramente a ela. As regras da narrativa gráfica ainda se aplicarão.

			



Quando conheci Will Eisner.

			Em outubro de 1997, Will Eisner visitou minha cidade natal, Belo Horizonte (MG), como convidado do projeto Conferências do Centenário e da 3ª Bienal Internacional de Quadrinhos. Para minha felicidade, eu estava “no lugar certo, na hora certa”! Na primeira manhã da visita de Eisner à cidade, fui intérprete em sua coletiva para a imprensa e tive o prazer de acompanhá-lo numa visita às exposições da Bienal. No dia seguinte, nos reencontramos rapidamente, quando pude presenteá-lo com um exemplar da revista Solar, que numa das páginas traz uma pequena homenagem a The Spirit. O texto a seguir saiu como uma matéria especial para um jornal de BH, tendo sido atualizado para sua veiculação neste livro. Ele relata como foi meu encontro com esse grande mestre da “arte sequencial”, falecido em janeiro de 2005.

			É comum se dizer que as obras de um grande artista refletem sua alma. Essa frase pode não ser uma verdade absoluta, mas certamente se aplica a Will Eisner, o criador da série The Spirit e um dos mais importantes autores da história dos quadrinhos. Dedicando-se à criação e estudo das HQs por mais de sete décadas, ele foi um dos responsáveis pelo desenvolvimento da narrativa, estética e temática desta arte. Isso lhe garantiu reconhecimento e reverência não apenas por parte dos amantes dos quadrinhos, mas também daqueles que veem as artes em geral como formas de expressão pessoal e interação entre as pessoas. Tendo sido um dos grandes artistas do século XX, em sua visita a Belo Horizonte, Will Eisner mostrou-se sempre amável e acessível àqueles que se aproximavam para entrevistá-lo, pedir um autógrafo ou simplesmente trocar algumas palavras.

			Se The Spirit foi fruto de um processo de desenvolvimento que, segundo seu criador, corresponderia à sua própria evolução enquanto artista, desde que surgiu em 1940 o personagem tornou-se um caso muito especial na galeria de heróis dos quadrinhos norte-americanos. Como o próprio Will Eisner o definia, Spirit é um herói com as fraquezas e as limitações, os medos e as paixões dos seres humanos comuns. E ao introduzir em suas histórias questões da existência humana, Eisner mostrou que os heróis dos quadrinhos podiam ser mais que figuras unidimensionais que se espancam enquanto bradam falas cheias de clichês. Com The Spirit, os comics tornaram-se mais humanos.

			Algo inegável nos trabalhos desse grande mestre é a empatia. Da mesma forma que seu autor se mostrou amável e atencioso, suas histórias e desenhos são capazes de cativar a atenção valendo-se de uma simplicidade poética. Partindo de questões concretas do mundo real, seus roteiros criam situações que envolvem o leitor, tornando-o um cúmplice no desenrolar da trama. Afinal, como disse Eisner, “o leitor de quadrinhos jamais é um espectador passivo”.

			Em obras-primas como Nova York – A Grande Cidade, o desenhista mostra-nos seu universo pessoal, por meio de impressões e opiniões sobre o mundo moderno. Com um traço que se vale da precisão e da expressividade para dar vida a personagens e situações únicos, esse verdadeiro cronista da vida nas grandes cidades fazia poesia através de imagens. A “belíssima Belo Horizonte” que ele encontrou em 1997 não tem nada da “pequena cidade provinciana” sobre a qual ouvira falar, aproximando-se da clássica Nova York de seus livros, onde as contradições e conflitos da sociedade moderna tornam-se visíveis e o ritmo da vida ainda nos permite vislumbrar personagens especiais perdidos na multidão.

			Para um artista com décadas de atuação, o segredo da permanência de seus personagens e suas histórias é a simplicidade destes; é o fato de lidarem com questões básicas da existência, que se mantêm ao longo do tempo. Mas, se a vitalidade do artista se refletia na permanência de sua obra, a paixão com que Eisner falava dos quadrinhos era resultado da contínua renovação dessa forma de arte, que a cada convenção ou bienal lhe presenteava com novidades como o “expressivo traço” de Henfil ou as “fortes imagens” dos desenhos de Marcelo Lelis.

			Talvez, a rápida transformação e a superação do mundo que ele interpretava com tanto lirismo tenha sido o fato que levou Eisner a interromper as aventuras de Spirit, nos anos 1950. O que ele não poderia prever é que seu personagem continuaria vivo por meio de reedições e de uma fiel legião de fãs, ou que quando o autor retornasse aos quadrinhos, na década de 1970, ele fosse o principal responsável pela formação de um novo gênero, as graphic novels. Como era de se esperar, alguém que iniciou duas grandes revoluções qualitativas sabia como poucos identificar os mecanismos de funcionamento e as especificidades dessa linguagem artística, como ele fez nos livros teóricos Quadrinhos e Arte Sequencial e Narrativas Gráficas.

			Se fôssemos comparar os quadrinhos a outras artes, teríamos que comparar Will Eisner a artistas como Picasso ou Fellini. Compreendendo e revolucionando as linguagens que escolheram, cada qual interpretou o mundo a partir de um ponto de vista particular, conciliando personalidade e universalidade. Transformando a estética, reinventando a linguagem, apropriando-se do clássico para popularizar a arte, eles deixaram suas impressões sobre o século XX. Mas é claro que dentre esses artistas, Will Eisner é o que tem menor reconhecimento. A desprestigiada arte por ele escolhida para se expressar continua não sendo tratada com a devida atenção.

			Se o leitor que percorreu estas linhas ainda não conhece a genialidade de Will Eisner, espero que minhas palavras tenham contribuído para despertar seu interesse. Tendo conhecido pessoalmente o criador, pude perceber que a paixão, a vitalidade e a grandiosidade de sua obra eram reflexos dele mesmo. Meu encontro com o artista foi um daqueles momentos incomparáveis em que se recupera uma profunda paixão pelo que se faz. Enfim, não é todo dia que se conhece um grande gênio!

			



Jack Kirby, um “rei” dos quadrinhos.

			Na história dos quadrinhos, alguns autores surgiram com um estilo inovador ou introduziram novos elementos que transformaram essa arte. Ao lado de nomes como Will Eisner, Hugo Pratt, Moebius e Osamu Tezuka, um desses mestres que fizeram escola é Jack Kirby.

			Jacob Kurtzberg nasceu em Nova York em 28 de agosto de 1917. Começou sua carreira de desenhista profissional em 1935, trabalhando em estúdios de animação. Após animar personagens como Popeye e Betty Boop, o jovem artista trocou a animação pelas tirinhas e charges de jornal. Pouco depois, ele estrearia em revistas em quadrinhos, por meio do estúdio de outro grande mestre dos comics, Will Eisner. Porém, com o crescente sucesso dos super-heróis, Kirby partiu para uma nova etapa em sua carreira. No início da década de 1940, após trabalhar em revistas de heróis pouco conhecidos (como Blue Bolt1 e Red Raven2) e desenhar HQs do Capitão Marvel (Shazam!), Kirby criou, em parceria com o roteirista Joe Simon, seu primeiro herói de grande sucesso: o Capitão América. O primeiro número da revista Captain America Comics foi lançado no início de 1941 e traz em sua capa o herói patriota dando um soco em Adolf Hitler.

			Encerrado o contrato com a Timely Comics (editora que posteriormente se tornaria a Marvel Comics), a dupla Kirby e Simon foi parar na National Comics Publications (futura DC Comics), onde passou a assinar as HQs do primeiro Sandman. Depois de criar histórias com outros personagens, os jovens quadrinistas tiveram sua carreira interrompida pela entrada efetiva dos EUA na Segunda Guerra Mundial. Quando retornaram do serviço militar, o gênero super-herói não estava mais em primeiro plano, e eles passaram a criar quadrinhos de romance, faroeste ou terror. Depois de encerrar a parceria com Simon, Jack Kirby voltou à DC, onde criou, em 1957, os Desafiadores do Desconhecido (um grupo de aventureiros que se assemelharia a uma primeira versão do Quarteto Fantástico). Nesse trabalho, já estão presentes os elementos do novo filão que se firmava nos anos 1950: os quadrinhos de monstros e ficção científica.

			Não há dúvidas de que a bomba atômica e a Guerra Fria foram os principais eventos inspiradores do novo gênero. Nas histórias que mostram catástrofes causadas por monstros criados ou despertados pelo homem, ou em tramas que envolvem invasões alienígenas e discos voadores, Kirby desenvolveu seu estilo e sua narrativa pessoais, e lançou alguns dos elementos da estética que caracterizaria seus futuros trabalhos com super-heróis. Em 1958, Jack Kirby transferiu-se novamente para a Marvel, onde desenhou uma memorável galeria de monstros. Nas páginas de revistas como Tales of Astonish, aconteceram as primeiras colaborações com seu novo parceiro, o roteirista Stan Lee. Foi misturando características dos quadrinhos de monstros e de super-heróis que a dupla lançou, em 1961, o primeiro número da revista Fantastic Four.

			Experiências científicas, viagens espaciais, monstros e super-heróis criados a partir de radioatividade fizeram das histórias do Quarteto Fantástico um sucesso absoluto, que deu origem a um novo estilo de quadrinhos e a um novo panteão de super-heróis. O Incrível Hulk, Thor, X-Men e Vingadores tornaram-se o centro do universo Marvel, e as maiores criações da dupla Kirby & Lee. Mas, após ressuscitarem o Capitão América e criarem personagens marcantes como Galactus e Surfista Prateado, Kirby deixou a Marvel. Em 1970, ele recebeu um convite da DC Comics para desenvolver novos personagens. Nessa nova empreitada, Kirby teria mais liberdade criativa, pois, além de escrever e desenhar, ele era também o editor das revistas. O resultado foi um novo universo de deuses e heróis cósmicos, como Darkseid e Senhor Milagre.

			Contudo, a complexidade dos roteiros criados para a DC não fez tanto sucesso entre os leitores da época, o que causou o cancelamento das revistas. Isso motivou Kirby a criar histórias mais simples, que enfocavam um personagem-solo. Nessa fase, surgiram Kamandi (um herói que vive numa Terra devastada por uma guerra nuclear), o demônio Etrigan (uma entidade que habita o corpo do imortal Jason Blood) e OMAC (o exército de um só homem). Antes de encerrar sua carreira, Jack Kirby ainda retornou à Marvel, para a qual criou os personagens cósmicos Eternos, além de produzir histórias do Pantera Negra e do Capitão América. No fim da década de 1970 e ao longo dos anos 1980, o desenhista lançou novos personagens por pequenas editoras e voltou a trabalhar em desenhos animados. Um de seus últimos trabalhos em quadrinhos foi a série Phantom Force, criada com o apoio dos principais desenhistas da Image Comics.

			Ainda nos anos 1960, os novos super-heróis lançados pela Marvel surgiram com um sucesso avassalador, o que se deve em grande parte aos desenhos de Jack Kirby. Mas sua contribuição para os quadrinhos de super-heróis é anterior e vai muito além de seus trabalhos para a Marvel. Apelidado de Jack “King” Kirby, suas HQs transformaram a estética, a narrativa e a temática dos quadrinhos. No início, as HQs de super-heróis estavam ainda bastante presas à estrutura das tiras de jornal. Na verdade, algumas páginas nada mais eram que três ou quatro tirinhas empilhadas. Jack Kirby foi um dos pioneiros em explorar novas possibilidades de diagramação. As páginas divididas em “cruz”, com quatro quadros do mesmo tamanho, são uma de suas contribuições para o aumento do dinamismo nas sequências de ação. A página com um único desenho, para dar mais dramaticidade à narrativa, é outra contribuição sua.

			Ao “aumentar” o tamanho dos desenhos, diminuindo o número de quadros por página, Kirby pôde representar os personagens com mais liberdade, introduzindo novos enquadramentos, além de explorar novas possibilidades gráficas. Com as linhas indicando movimento ou explosões de energia, e o uso gráfico das onomatopeias, ele conseguiu transmitir sensações de velocidade e impacto como nenhum outro desenhista havia feito antes. Para os padrões de hoje, alguém poderia dizer que os desenhos de Jack Kirby são ultrapassados ou rústicos. Isso só demonstraria o pouco conhecimento que tal pessoa tem da arte dos quadrinhos, pois foi justamente por ter um traço sintético que o quadrinista conseguiu imprimir tanto dinamismo e tanta energia a seus desenhos. Sem exageros, os personagens e acontecimentos representados em suas HQs praticamente saltam da página!

			Quando criou Thor e os deuses de Asgard, Kirby não se contentou em criar cópias das roupas dos vikings. No quartel general do Quarteto Fantástico, as parafernálias científicas de Reed Richards não são meros monitores e tubos de ensaio. Ao criar os mundos de Nova Genesis e Apokolips, ou personagens como Galactus e Darkseid, ele não se inspirou em apenas uma referência. Enfim, para dar forma às imagens de seu mundo imaginário, Kirby fez uma colagem de inúmeras referências, misturando magia, misticismo, ciência e, é claro, o mundo real. O resultado é uma estética original e inconfundível. E a incrível originalidade das HQs de Jack Kirby influenciou não apenas os novos desenhistas norte-americanos que surgiam, mas também seus contemporâneos, como John Buscema e John Romita, e até quadrinistas europeus, como Moebius e Phillippe Druillet. Mas o discípulo mais fiel e competente de Kirby foi John Byrne, que ao longo de sua carreira desenhou praticamente todos os personagens criados pelo mestre, além de apropriar-se de sua estética e suatemática.

			A trajetória de Jack Kirby se confunde com a dos quadrinhos norte-americanos. Além de ter contribuído para o desenvolvimento da indústria dos comics, ele foi um dos responsáveis pelo aperfeiçoamento da linguagem dos quadrinhos de super-heróis, transformando-os num gênero original e expressivo. E se ainda hoje seus trabalhos são copiados ou citados, isso se deve certamente à sua riqueza e inventividade. Após uma carreira de mais de cinquenta anos dedicados aos quadrinhos, Jack Kirby faleceu em 1994, deixando um legado que sempre influenciará a arte sequencial e certamente justifica o título de “rei” dos quadrinhos de super-heróis.

			



Harvey Kurtzman: cartunista, roteirista, editor e gênio.

			Cartunista, roteirista e editor de grande talento, Harvey Kurtzman foi um dos nomes de destaque na extinta EC Comics, além de ser o criador da revista MAD, um importante colaborador da Playboy e um dos artistas mais influentes dos quadrinhos norte-americanos. Tendo emprestado seu nome a um conceituado prêmio, o quadrinista nascido em Manhattan em 1924 é, no entanto, relativamente pouco conhecido no Brasil (principalmente se considerarmos a importância de sua obra).

			Harvey Kurtzman começou a desenhar quando criança (com giz na calçada em frente de sua casa), ganhando mais tarde concursos de desenho que o incentivaram a continuar. Cursando uma escola técnica de Artes, ele conheceu alguns dos desenhistas que se tornariam parceiros na futura carreira, como John Severin e Will Elder. Com o advento da Segunda Guerra Mundial, o aspirante a cartunista teve de servir em bases militares nos Estados Unidos, mas logo retornou à sua grande paixão. Páginas de HQs e cartuns para jornais e revistas se seguiram nos primeiros anos de sua trajetória profissional, notoriamente a série Hey Look!. Mas seu destino era mesmo nas revistas em quadrinhos.

			Foi na revolucionária editora EC Comics (conhecida pela revista de terror Tales from the Crypt) que Kurtzman despontou como um dos mais talentosos artistas dos quadrinhos norte-americanos. Dono de um traço no estilo que chamo de cartunizado (o qual concilia simplificações próximas ao desenho cartunístico, com proporções próximas ao desenho acadêmico), o artista logo conquistou um lugar fixo na editora. Em histórias de ficção científica para as revistas Weird Science e Weird Fantasy, ele também se firmou como um roteirista muito popular entre os leitores. Atento ao resultado dos trabalhos, Kurtzman costumava desenhar esboços detalhados de cada uma das páginas de seus roteiros feitos para outros desenhistas.

			Talentoso e eficiente, o quadrinista acabou acumulando várias funções, como a de editor. Foi assim que, após o advento da Guerra da Coreia (1950-1953), Kurtzman convenceu o dono da EC Comics, William Gaines, a mudar o enfoque da revista bimestral de aventuras, Two-Fisted Tales, para algo mais sério e voltado ao clima do momento. Com isso, surgia um dos melhores e mais influentes quadrinhos de guerra já feitos.Com capas desenhadas por Kurtzman, inicialmente, as temáticas das HQs variavam muito, indo da conquista espanhola das Américas, até a Segunda Guerra Mundial, passando por contos de contrabandistas da Amazônia, imperadores romanos e piratas sanguinários. Com o tempo, porém, histórias com relatos da Guerra da Coreia, bem como denúncias das atrocidades de outros conflitos passaram a predominar. 

			Publicada no momento em que os Estados Unidos mergulhavam numa nova guerra, Two-Fisted Tales não fazia a apologia patriótica que se esperava. Como explicou o próprio Kurtzman: “os quadrinhos de guerra até aquele momento tinham mostrado só um lado. Os americanos eram os mocinhos e todos os outros eram maus. Os soldados americanos eram caras bonitos e durões com nervos de aço. Os inimigos pareciam sub-humanos e eram covardes sem-orgulho. Eu queria fazer um quadrinho de guerra que mostrasse a verdade” (The New Two-Fisted Tales, 1993). Com boas histórias, narrativa eficiente e desenhos de qualidade, a revista tornou-se um grande sucesso, motivando o lançamento de outra antologia de guerra, Frontline Combat.

			Mas o que tornou Harvey Kurtzman um nome realmente conhecido internacionalmente foi outro gênero editorial. Com o sucesso mercadológico da EC Comics, William Gaines resolveu lançar uma nova publicação editada por Kurtzman, porém dessa vez no gênero do humor. Lançada em 1952, editada, escrita e totalmente esboçada por Kurtzman, Tales Calculated to Drive you MAD era uma revista em cores que trazia HQs curtas desenhadas por Will Elder, John Severin, Jack Davis e Wally Wood. Já na capa-cartum ilustrada pelo próprio editor, a primeira edição da MAD deixava clara sua proposta de um humor inteligente, baseado principalmente em sátiras culturais. Ao longo das primeiras edições não faltaram paródias a filmes e quadrinhos de terror, faroeste, ficção científica, aventura e super-heróis, além de personalidades dos esportes e da cultura norte-americana da época.

			A versão comic book da MAD durou até meados de 1955, quando a revista passou a ser publicada em formato magazine e em P&B. Essa mudança foi proposta por Kurtzman, que buscava mais reconhecimento social e recompensa financeira por seu trabalho. No final das contas, a MAD não apenas passou a vender mais, como acabou sendo a única publicação da EC Comics a sobreviver à “caça às bruxas” que levou à imposição do nefasto “Código de Ética dos Quadrinhos” (de cuja influência a nova versão da revista escapava). Ainda assim, no ano seguinte, Kurtzman deixou a EC Comics, após se desentender com seu patrão. Dos fins da década de 1950 até o início dos anos 1960, o cartunista, roteirista e editor participou de vários projetos e iniciativas para fazer decolar uma nova publicação de humor, lançando títulos como a Help!, por exemplo, e abrindo espaço para novos talentos como Robert Crumb e Gilbert Shelton.

			A última criação de sucesso produzida por Kurtzman foi a série Little Annie Fanny, veiculada pela revista Playboy entre 1962 e 1988. Em quadrinhos desenhados e pintados inicialmente por Will Elder, a sátira traz sua bela, ingênua e curvilínea protagonista, em várias situações de conotação sexual. Mas o trabalho mais significativo de Kurtzman acaba mesmo por estar nas revistas que ele criou e editou nas décadas de 1950 e 1960. Produções como Two-Fisted Tales e MAD reinventaram os quadrinhos de guerra e a sátira em quadrinhos, recebendo seguidas reimpressões. Mais que isso, seu trabalho contribuiu para ampliar as possibilidades temáticas das HQs norte-americanas, além de redefinir os padrões do humor. Seus quadrinhos com “conteúdo” e suas sátiras inteligentes influenciariam criações importantes, como os filmes do grupo Monty Python, os roteiros de Alan Moore e a série Os Simpsons. Gênio dos quadrinhos, Harvey Kurtzman faleceu em 21 de fevereiro de 1993, deixando um legado que continua influente até hoje.
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